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RESUMO

Esta investigação tem por objetivo propiciar ao professor a oportunidade de realizar a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, pois, pretende-se, além de qualificar

profissionalmente, analisar por meio de estudo “etnofotográfico”, os significados sociais, as subjetividades produzidas por encarcerados quanto às suas práticas religiosas em um

presídio APAC – “instituição que opera como entidade auxiliar dos poderes Judiciário e Executivo, respectivamente, na execução penal e na administração do cumprimento das

penas privativas de liberdade nos regimes fechado, semi-aberto e aberto” (TJMG, 2009) – localizado na região metropolitana de Belo Horizonte - MG. Vale destacar que essa

investigação  deriva-se da pesquisa de doutoramento do professor orientador.

A escolha desse objeto justifica-se pela necessidade da efetiva reintegração desses jovens no cotidiano da sociedade, por isso faz-se necessário investigar como o método

utilizado pela unidade prisional APAC, que tem como pilar ressocializador a religião,  contribui para a educação e uma ressignificação da vida durante o período de prisão, no

cumprimento da pena de privação de liberdade.

Sendo assim, buscamos conhecer as formas pelas quais os detentos se apropriam dos espaços e momentos destinados a religião, analisando os significados, sentidos e os usos

dos mesmos. Verificar se a prática da religião contribui para a ressocialização dos encarcerados. Descrever o universo simbólico dos apenas: como eles veem a si mesmos, os

momentos dos cultos e a instituição onde estão onde estão presos Fortalecer a atividade extensionista e de pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais, oportunizando

ao estudante realizar atividades de impacto social. 

Após o levantamento bibliográfico, foi realizada como estratégia metodológica, oficina de fotografia, que teve por objetivo transmitir conhecimento prático-teórico e iconográfico do

universo fotográfico.  As imagens  produzidas pelos  apenados serão analisadas de maneira qualitativa, através de entrevistas semiestruturada, onde eles descreverão o

propósito de cada foto; fase em que se encontra a pesquisa. Vale destacar que a oficina, foi realizada com a participação de dez “presos-cursistas” que produziram

aproximadamente cento e cinquenta imagens fotográficas. 

Durante a realização da oficina, observamos que o campo de pesquisa, nos  conduziu através da subjetividade dos apenados, à realização de  fotografias que representavam o

trabalho, o corpo e o dormitório (celas) como agentes do sagrado. Como já mencionado, a próxima etapa desta investigação científica realizar-se-á  através de  entrevista

semiestruturada, que será usada como técnica de coleta de dados, visando tentar documentar o não-documentado, de uma maneira complementar à observação, conforme

destacou Haguette (1998). Espera-se através das imagens,  que seja possível  captar a subjetividade desses presos, a construção do universo simbólico sagrado, assim como

seus significados sociais no cotidiano prisional da APAC. 
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